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Resumo 
A Leishmaniose Visceral Canina é uma doença severa com ampla distribuição mundial e alta de morbidade 

e mortalidade. Além do seu caráter zoonótico, a sintomatologia clínica é variável e até mesmo inexistente, 

requerendo ao Médico Veterinário uma interpretação cuidadosa das alterações físicas e anatomopatológicas. 

Nesse sentido, o trabalho objetivou a descrição de achados de exame físico e de necropsia em uma cadela 

sem raça definida, de seis anos de idade, oriunda do abrigo do Centro de Controle de Zoonoses da cidade de 

Varginha/MG, soropositiva para Leishmaniose Visceral. Os resultados revelaram achados físicos e de necrop-

sia condizentes com o diagnóstico sorológico positivo para Leishmaniose Visceral Canina. Dessa forma, tor-

na-se importante medidas de controle e prevenção voltadas para animais errantes e residentes em abrigos de 

animais, uma vez que os cães são importantes na epidemiologia da Leishmaniose Humana. Cabe ao médico 

veterinário a identificação dos animais positivos e a execução do conceito de saúde única.

Palavras-Chave: Lutzomyia longipalpis, Leishmania, zoonose, flebotomíneos

Abstract
Canine Visceral Leishmaniasis is a severe disease with a worldwide distribution and high morbidity and mor-

tality. In addition to its zoonotic character, the clinical symptomatology is variable and even non-existent, re-

quiring the Veterinarian to carefully interpret the physical and anatomopathological changes. In this sense, the 

study aimed to describe the physical examination and necropsy findings in a six-year-old mongrel bitch, from 

the shelter of the Zoonosis Control Center in the city of Varginha/MG, seropositive for Visceral Leishmaniasis. 

The results revealed physical and necropsy findings consistent with a positive serological diagnosis for Canine 

Visceral Leishmaniasis. In this way, control and prevention measures aimed at stray animals and residents in 

animal shelters become important, since dogs are important in the epidemiology of Human Leishmaniasis. It is 

up to the veterinarian to identify positive animals and implement the concept of one health.

Keywords: Lutzomyia longipalpis, Leishmania, zoonosis, sandflies

Resumen
La leishmania visceral canina es una enfermedad severa con una amplia distribución mundial, alta mortali-

dad y morbilidad. Por su carácter zoonótico, su sintomatología clínica es variable o inexistente y requiere de 

un médico veterinario para una interpretación cuidadosa de las alteraciones físicas o anato patológicas. En 

este sentido, el objetivo del trabajo fue describir los hallazgos del examen físico y de necropsia en una perra 

sin raza definida, de seis años, oriunda de un abrigo del Centro de Zoonosis de la Ciudad de Vargina/Minas 

Gerais, Brasil, soropositiva para Leishmania Visceral. Los resultados revelaron hallazgos físicos y serológicos 

positivos para Leishmania Visceral Canina. De esta forma, se considera importante tomar medidas de control 

o prevención para animales errantes, residentes en abrigos de animales, ya que los caninos tienen un papel

relevante en la epidemiología de la leishmaniosis humana. El médico veterinario debe identificar los animales 

positivos y ejecutar el concepto de salud única.

Palabras clave: Lutzomyia longipalpis, Leishmania, zoonose, flebotomíneos.
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1. Introdução
A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença infecciosa, que atualmente é 
considerada como doença prioritária para a Organização Mundial da Saúde, devido 
ao seu potencial zoonótico [1]. No Brasil, tanto a Leishmaniose Visceral (LV) cani-
na quanto a humana são causadas pela Leishmania infantum [2], possuindo como 
principal transmissor o flebótomo Lutzomia longipalpis, embora outras espécies 
como Lutzomyia cruzi e Lutzomyia migonei também sejam incriminadas como  
possíveis vetores.
Durante o repasto sanguíneo no hospedeiro vertebrado, o mosquito inocula as formas 
infectantes, promastigotas metacíclicas, que ao serem fagocitadas pelos monócitos 
e macófagos transformam-se em amastigota, forma evolutiva aflagelada. Assim, o 
mosquito ao picar um hospedeiro vertebrado infectado irá ingerir macrófagos com 
amastigotas que, posteriormente, liberam promastigotas dentro do intestino do hos-
pedeiro invertebrado, iniciando um novo ciclo [3].

A sintomatologia clínica nos cães infectados desenvolve-se de forma variada, 
apresentando sinais inespecíficos devido ao comprometimento sistêmico, requeren-
do que o médico veterinário faça interpretação cuidadosa, associando as análises 
clínicas com as possibilidades de diagnósticos e descarte outras enfermidades se-
melhantes [4]. 

Ainda, muitos cães infectados são classificados como oligossintomáticos ou 
assintomáticos, sendo estes o ponto chave no controle da leishmaniose, já que são 
de difícil identificação e possuem a capacidade de infectar o vetor, dando continuação 
à disseminação do ciclo [5,6,7].

O objetivo deste estudo foi a descrição de achados de exame físico e de necrop-
sia em uma cadela soropositiva para LVC, oriunda do abrigo do Centro de Controle de 
Zoonoses da cidade de Varginha/MG.

2. Material e métodos
Uma cadela sem raça definida (Figura 1-A), com aproximadamente seis anos de ida-
de, residente do Centro de Controle de Zoonoses da cidade de Varginha, Minas Gerais, 
foi identificada como soropositiva para Leishmaniose após teste rápido imunocro-
matográfico (DPP®)  Leishmaniose  Canina Bio-Manguinhos/Fiocruz seguido por 
ensaio imunoenzimático (ELISA), conforme preconizado pelo Ministério da Saúde [5]. 
Ainda, seguindo o protocolo regulamentado pelo Ministério da Saúde, o animal foi 
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submetido à eutanásia no dia 03 de agosto de 2020, seguindo protocolo previsto 
pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária [8].

O animal foi então necropsiado, ainda nas dependências do Centro de Controle 
de Zoonoses, de acordo com a técnica utilizada rotineiramente [9]. As alterações 
macroscópicas observadas durante a necropsia foram analisadas, registradas e 
fotografadas.

3. Resultados
Ao exame físico, foi verificada a presença de alterações dermatológicas, palidez de 
mucosas (Figura 1-B), caquexia, opacidade parcial de córnea e presença conjuntivite. 
Entre as alterações dermatológicas estão necrose na extremidade das orelhas, ecze-
ma furfuráceo em quase toda a superfície corpórea, lesões crostosas e ulcerativas 
ao redor do focinho, cauda e metacarpo. Também foi visualizada alopecia periocular, 
pelagem opaca e descamativa, hiperqueratose de coxins e onicogrifose.

Na necropsia, foi encontrada hipertrofia de linfonodos inguinais, além de ade-
nomegalia nos linfonodos mandibulares, estando estes últimos assimétricos. Ao 
corte, foi evidenciado conteúdo característico de processo inflamatório. Na cavidade 
abdominal, também foi evidenciado a presença de líquido seroso característico de 
infiltrado inflamatório e vasos congestos (Figura 1 - C e D). Em sistema respiratório, 
observou-se pulmões extremamente pálidos e com áreas de petéquias (Figura 1- E). 
O fígado estava no seu tamanho anatômico normal, porém, possuía áreas esbranqui-
çadas nas extremidades do lobo lateral esquerdo. O baço estava hiperplásico devido 
ao intenso parasitismo da forma promastigota de Leishmania infantum, e apresenta-
va áreas de petéquias (Figura 1- F).

Na análise macroscópica dos rins foi observada presença de áreas de colora-
ção esbranquiçada e algumas regiões amareladas, pontos hemorrágicos e presença 
de petéquias. Com relação ao sistema gastrointestinal, o estômago apresentava ta-
manho anatômico normal, porém com pequenas áreas hemorrágicas. Intestino del-
gado com aspecto e tamanho normais, porém parasitado com grande quantidade de 
Dipyllidium caninum e Toxocara canis. O pâncreas estava alterado, com hiperplasia, 
congestão e áreas hemorrágicas. Nos demais órgãos como coração, bexiga, e urete-
res, diferente de outros estudos, alterações macroscópicas não foram visualizadas.
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Figura 1. Imagens das alterações encontradas no animal de estudo.
Nota: Achados de exame físico e de necropsia em uma cadela soropositiva para Leishmaniose Visceral Canina: 
a) – condição corporal; b) palidez da mucosa oral; c) líquido seroso na região abdominal, indicando ascite; d) 

Vasos abdominais congestos; e) Pulmões pálidos com áreas de petéquias; f) pâncreas hiperplásico, congesto e 
com áreas hemorrágicas. Fonte: autores.

4. Discussão
A LVC é considerada uma doença sistêmica grave, podendo haver o desenvolvimento 
de sintomatologia clínica variável ou ainda uma infecção assintomática, a depender 
da resposta imune do animal infectado [5]. A sintomatologia, caso presente, é inespe-
cífica sendo relatado linfadenomegalia, perda de peso, caquexia, apatia, onicogrifose, 
alterações dermatológicas, oftálmicas e, em alguns casos, musculoesqueléticas 
[10,11,12,13]. Tais apresentações clínicas também foram por nós constatadas no caso 
estudado. Embora não seja patognomônico para LVC, tanto cães doentes quanto po-
sitivos costumam apresentar aumento dos linfonodos [11].
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As dermatopatias, principalmente alopecia esfoliativa e ulcerações cutâneas, 
observadas em nosso relato, são as alterações mais frequentemente relatadas em 
cães positivos, sendo, muitas vezes, a única alteração visualizada. Tais alterações 
dérmicas ocorrem pelo parasitismo e pelos danos vasculares secundários à disse-
minação hematogênica das formas amastigotas [2,14]. Ainda, segundo Santana et 
al. [15), a dermatite pode estar associada à alterações no tecido linfoide esplênico, 
atrofia do centro germinativo e aumento da frequência de células plasmáticas na 
polpa vermelha do baço. Vários trabalhos têm evidenciado alto parasitismo em pele 
de cães com LVC, sugerindo o favorecimento do processo de infecção do flebótomo 
e a importância dos cães no ciclo de transmissão da doença [14,15].

Alterações oftálmicas como ceratite, conjuntivite e uveíte podem ser observa-
das em cães com LVC. Tanto a úvea como a conjuntiva são constituídas de tecido lin-
fóide, locais de predileção para o parasitismo, além de depósito de imunocomplexos 
e produção de imunoglobulinas [16, 17]. Entretanto, a fisiopatogenia das alterações 
oftálmicas na LVC ainda não foi completamente estabelecida. 

Macroscopicamente, foram observados durante a necropsia, alterações he-
patoesplênicas, renais, pulmonares, gástricas e em linfonodos, corroborando com 
achados de outros autores [18, 19, 20, 21,22]. De acordo com Costa et al. [23], este 
amplo acometimento de órgãos e sistemas na LV se deve à resposta imunológica do 
hospedeiro, sendo tipicamente uma síndrome inflamatória sistêmica de desenvolvi-
mento lento. 

Lesões pulmonares em cães infectados também foram descritas por outros 
autores, sendo relacionadas a alterações da arquitetura do órgão decorrentes tanto 
pela presença do parasita como de seus antígenos [24,25].Da mesma forma, essa 
alteração também pode ocorrer no sistema hepatobiliar, havendo comprometi-
mento funcional do órgão e da capacidade do hospedeiro de responder à infecção 
por Leishmania e a outros patógenos [21, 26]. De acordo com Cipriano [27], hepatome-
galia e hepatite crônica podem estar presentes. Também pode ocorrer enterite como 
resultado de um dano parasitário direto ou como consequência de uma insuficiência 
renal. 

Entretanto, em nosso estudo, o fígado apresentou tamanho normal e macros-
copicamente nenhuma lesão foi observada nas alças intestinais, assemelhando aos 
resultados de Ghinato et al. [28]. Alterações hemorrágicas foram evidenciadas em 
estômago, podendo estar relacionadas tanto aos danos ocasionados pelo parasita 
como da reação inflamatória descrita por Silva et al. [29].

Os rins apresentavam-se alterados e congestos. Entre as alterações reportadas 
em literatura em cães com LVC estão glomerulonefrite, gomeruloesclerose, fibrose, 
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alterações tubulares e nefrite [18, 19, 22, 30]. Vale ressaltar que, embora o animal tenha 
sido eutanasiado, a insuficiência renal é frequentemente apontada como a principal 
causa de morte na LVC [22]. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente estudo apresentamos alterações físicas e anatomopatológicas relacio-
nadas à LVC em um cão de abrigo municipal soropositivo.Assim como descrito por 
outros autores, foi possível evidenciar o caráter multissistêmico da LVC, o que dificul-
ta o reconhecimento clínico e diagnóstico da doença.

Medidas de controle e prevenção voltadas para animais errantes e residentes 
em abrigos tornam-se extremamente importantes, uma vez que os cães são impor-
tantes na epidemiologia da Leishmaniose Humana. Dessa forma, cabe ao médico 
veterinário a identificação de animais positivos e a execução do conceito de saúde 
única.
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